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RESUMO: No processo de colonização de Sorriso-MT priorizou-se a ocupação de grandes áreas, 
ainda que constou do projeto de criação do município a demarcação de pequenas áreas próximas ao 
entorno da cidade. Boa parte dessas pequenas áreas foi ocupada, recentemente, por agricultores que 
utilizam quase que essencialmente mão-de-obra familiar e produzem alimentos para a subsistência, 
com a venda do excedente. Grande maioria dessas famílias é oriunda do sul do Brasil que trouxe 
consigo várias técnicas de cultivo, consubstanciadas em princípios que coadunam com a agricultura 
orgânica. Objetivou-se realizar um diagnóstico com as famílias que desenvolvem agricultura com uso 
da mão-de-obra familiar e identificar o grau de aceitação das mesmas, no tocante a conversão para a 
agricultura orgânica. Utilizou-se um questionário para a coleta das informações e escolheram-se os 
pontos-chave, segundo a abordagem sistêmica, para a elaboração do plano de conversão. No primeiro 
ano de conversão os pontos-chave seriam: disponibilização de assistência técnica e financiamento 
público, eliminação do uso de agrotóxicos, planejamento das atividades a curto, médio e longo prazo e 
recuperação das nascentes e das matas ciliares. No segundo ano de conversão os pontos-chave 
seriam: organização da produção e comercialização de leite e de hortaliças e realização de uma 
campanha junto à população em prol do consumo de produtos orgânicos. No terceiro ano os pontos-
chave seriam: criação de uma associação de produtores orgânicos e a criação de uma agroindústria 
de leite orgânico. 
Termos para indexação: agricultura familiar, agricultura orgânica, abordagem sistêmica 
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ABSTRACT: In Sorriso – MT colonization prioritized the occupation of large areas, even that appeared 
of the borough creation project the demarcation of small areas next to the spillway. For the most part of 
these small areas was occupied recently by farmers who almost use essentially familiar labour and they 
produce food for the subsistence, selling the excess. Most of these families is from the south of Brazil 
and brought with them several cultivation techniques, consubstantiated in principles that grown together 
with the organic agriculture. It was objectivized to realize a diagnosis with the families who developed 
agriculture with the familiar labour use and identify the degree of acceptance of the same ones in 
concern the conversion to the organic agriculture. It was used a questionnaire to the information 
collection and it was chosen the key points according to the systemic approach to the elaboration of the 
conversion plan. In the first year of conversion the key points were: availability of technique assistance 
and public financial elimination of the agrochemicals use, planning of the activities in the short, medium 
and long term and recuperation of the nascent and cilia forests. In the second of conversion the key 
points were: organization of the production and trade of milk and of vegetables and the realization of a 
campaign with the population on behalf of the consumption of organic products. In the third year the 
key points were: the creation of an organic producers association and the creation of an organic milk 
agro industry. 
Index terms: familiar agriculture, organic agriculture, systemic approach. 
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